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Occidente, nem do deserto vem a ex

altação.

8 Senão Deos he o Juiz : que a este

abate, e a estoutro exalça.

9 Porque Jehovah tem hum copo na

mão. com o viho que ferveo, cheio de

mistura, e dá a beber delle : porem

todos os impios da terra beberão suas

borras, sorvendo as.

10 E eu assim para sempre o denun

ciarei: psalmodiarei ao Deosde Jacob.

1 1 E todos os cornos dos impios ser

rarei : porem os cornos do justo hão

de ser exalçados.

PSALMO LXXVI.

1 Fsalmo, « cantico de Asaph : para

o Cantor mór. sobre Neginoth.

CONHECIDO he Deos em Judá:

grande he seu nome em Israel.

3 E em Salem está sua cabana : e

sua morada em Sião.

4 Ali quebrantou as ardentes frechas

do arco: o escudo, e a espada, e a

guerra, Sela!

5 Mais illustre es tu, e Glorioso, do

que os montes de presa.

6 Os ousados de coração forão des

pojados; toaquenejárão em seu sono:

e dos valentes varoes nenhum achou

suas mãos.

7 Por tua reprensão, ó Deos de Ja

cob, se adormecérão e carros e cavai-

los.

8 Tu, tu es terrivel ; quem pois pa

rará perante ti, começando em tua irá?

9 De&dos ceos fizeste ouvir juizo : a

terra teme-o, e se aquietou :

10 Quando Deos se levantou a juizo;

para livrar a todos os mansos da terra,

Sela!

1 1 Porque a colera do homem redun

dará em teu louvor; o restante das

coleras tu amarrarás.

12 Votai, e o pagai a Jihovah vosso

Deos : todos os que estão do redor

delle, tragão presentes ao Tremendo.

13 Elle vendima o espirito dosprin-

cipes : he tremendo aos Reis da terra.

PSALMO LXXVn.

1 Psalmo de Asaph, para o Cantor

mor, por Jeduthun.

MINHA voz levanto a Deos, e cla

mo : minha voz levanto a Deos,

e inclinará os ouvidos a mim.

3 No dia de minha angustia busquei

ao Senhor : minha mão estava esten

dida de noite, e não cessava ; minha

alma refusava ser consolada.

4 Se me alembrava de Deos, rugia :

se imaginava alguma cousa, desfalecia

meu espirito, Sela !

5 Detinhas as pálpebras de meus

olhos : estava moido, assim que não

faliava.

6 Considerava os dias da antiguida

de, e os annos dos seculos.

7 De noite lembrava-me de meu in

strumento musical: meditava em meu

coração ; e meu espirito esquadrinha

va.

8 Regeitará pois o Senhor para sem

pre 1 e nunca mais favorecerá 1

9 Cessou já para sempre sua benig

nidade ? acabou-se já a promessa de

geração em geração ?

10 Esqueceo-se ja Deos de haver

misericordia í ou ja encerrou suas mi

sericordias em sua ira? Sela !

1 1 Depois disse, isto me faz enfra

quecer : porem da dextra do Altissimo

he mudar as cousas.

12 Lembrava-me das obras do Se

nhor : porque estava alembrado de

tuas maravilhas antigas.

13 E meditava em todas tuas obras :

e faliava de teus feitos.

14 Teu caminho, ó Deos, está no

Santuario : quem he Deos tão grande

como Deos.

15 Tu es o Deos, que faz maravi

lhas: fizeste notoria entre os povos

tua fortaleza.

16 Redimiste por teu braço teu po

vo: os iilhos de Jacob e de Joseph,

Sela!

17 As aguas te virão, ó Deos, as

aguas te virão, e tremérão: tambem

se abalárão os abismos.

18 As grossas nuvens lançárão inun

daçõesde aguas ; as mais altas nuvens

retinirão: assim mesmo tuas frechas

corrérão de huma a outra parte.

19 O soido de teus trovões soou neste

circuito ; os relampagos alumiárão ao

mundo : a terra se abalou e tremeo.

20 Pelo mar foi teu caminho, e tuas
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veredas pelas muitas aguas : e tuas

pegadas se não conhecérão.

21 Guiaste a teu povo, como a hum

rebanho : por mão de Moyses e de

Aaron.

PSALMO LXXVIII.

1 Instrucção de Asaph.

POVO meu, escuta minha doutrina:

inclinai vossos ouvidos a as pala

vras de minha boca.

2 Abrirei minha boca em parabolas :

derramarei enigmas desda antigui

dade.

3 As quaes ouvimos e sabemos : e

nossos pais no-las contárão.

4 Não as encubriremos a seus filhos,

ã gemção vindoura contando os lou-

voresde Jehovah : como tambem sua

forca e as maravilhas, que fez.

5 Porque levantou o testemunho em

Jacob, e a Lei poz em Israel : a qual

deu a nossos pais, para que a fizessem

notoria a seus filhos.

6 Para que a vindoura gemção a sou

besse ; os filhos que nascessem : e tam

bem elles se levantassem, e as contas

sem a seus filhos.

7 E puzessem em Deos sua esperan-

Sa : e não se esquecessem dos feitos

e Deos ; mas guardassem seus man

damentos.

8 E não fossem como seus pais, ge

ração contumaz e rebelde : geração

que não regeo seu coração ; e cujo es

pirito não foi fiel com Deos.

9 Os filhos de Ephraim, frecheiros

armados de arco, virarão as costas o

dia da peleja.

10 Não guardárão o concerto de De

os : e recusaráo andar em sua Lei.

1 1 E esquecé rão-se de seus feitos : e

de suas maravilhas, que lhes fizéra

ver.

12 Perante seus pais fez maravilhas :

em terra de Egypto, no campo de

Zoan.

13 Fendeo o mar, e os fez passar por

elle : e fez parar as aguas, como a

hum montão.

14 E guiou-os com huma nuvem de

dia : e toda a noite com huma luz de

fogo.

15 Fendeo as penhas no deserto . e

deu-lhes de beber, como de abismos

grandes.

1 6 Porque tirou correntes da penha :

e fez descender as aguas, como rios.

17 E ainda proseguirão em peccar

contra elle : irritando ao Altissimo na

secca solidão.

18 E attentárão a Deos em seu cora

ção : pedindo comida a seu appetite.

19 E fallãrão contra Deos: « dissé-

rão, poderia Deos preparar mesa no

deserto.

20 Eis que ferio a penha, e aguas

corrérão delia, e ribeiros arrebentárão

em abundancia : poderia nos tambem

dar pão? ou preparar carne a sen

povo 1

21 Pelo que Jehovah os ouvio, e se

encolerizou : e fogo se encendeo con

tra Jacob, e furor tambem subio con

tra Israel.

22 Porquanto não crérão em Deos:

nem confiárão em sua salvação.

23 Ainda que mandou ás altas nu

vens de riba: e abrio as portas dos

ceos.

24 E choveo sobre elles o Manna, pa

ra comerem: e deu-lhes trigo dos ceos.

25 Cada qual comeo pão de podero

sos : mandou-lhes comida a fartar.

26 Fez ventar o vento do Oriente

nos ecos : e trouxe-o do Sul com sua

fortaleza.

27 E choveo sobre elles carne como

pó : e aves de asas como area do mar.

28 E as fez cahir em meio de seu ar

raial : do redor de suas habitações.

29 Então comérão, e fartárão-se de

masiadamente : e cumprio-lhes seu

desejo.

30 Não refreárão seu desejo : ainda

estava sua comida em sua boca :

3 1 Quando a im de Deos subio contra

elles, e matou os mais gordos delles :

e derribou os escolhidos de Israel.

32 Com tudo isto ainda peccãrão : e

não dérão credito a suas maravilhas.

33 Pelo que consumio seus dias em

vaidade : e seus annos em terrores.

34 Matando os elle, então perguntá

vão por elle : e tornavão, e de madru

gada buscavao a Deos.

35 E lembravão se de que Deos era

sua rocha, e Deos Altissimo seu Re-

demtor.


